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Pela Unidade de Portugal 

Em obediência à ordem política ditada 
por Salazar, a União Nacional, que está 
assumindo, em harmonia com as exi- 
gências históricas do momento contem- 
porâneo, uma atitude vivamente diná- 
mica, lançou o seu veemente apelo à 
nação portuguesa. 

Sim! À Nação portuguesa, a Portugal, 
a todos os portugueses, que têm na in- 
teligência, na alma e no sangue, aque- 
la fibra heróica e imortal de patriotismo 
que distinguiu sempre o carácter do lu- 
síada, nas lutas épicas que travou para 
manter Íntegra, independente e livre a 
Pátria que criou, em que vive e que de- 
seja eterna, 

Em todos os grandes momentos da 
História Nacional, em que era preciso 
manter à volta dos interesses supremos 
da Pátria, as vontades e os sentimentos 
unificados da gente lusíada, nunca ne- 
nhum português regateou o seu esforço, 
o seu sacrifício e até o seu sangue, pa- 
ra que a emprêsa vingasse e triunfasse 
em honra e glória. 

E' essa a lição viva, palpitante, digni- 
ficadora e Imorredoura, que recebemos 
da fulgentíssima História de Portugal. 

E' esse o testamento sagrado, sempre 
actual e renovado, deixado de geração, 
em geração, como facho aceso e Imor- 
tal a todos os portugueses, que aqui e 
no seu império, nascem, vivem e mor- 
rem. 

E, até agora, podemos dizê-lo todos 
com orgulho, com alegria e com exal- 
tação patriótica do dever cumprido, que 
a lição foi bem sentida, compreendida e 
praticada, e que o testamento tem sido 
nengianieni respeitado e dignificado. 

» decerto, que continuará sempre as- 
sim, em obediência à voz do sangue, 
da raça e da História. 

A União Nacional dignamente dirigiu 
o seu manifesto a todos os portugueses, 
sem excepções, sem exclusivismos e sem 
reticências, que diminuiriam a nobreza 
e o alcance das finalidades superiores 
que se pretendem atingir. 

Trata-se da criação da frente única, 
sólida e corajosa, contra todas as sub- 
versões e dissoluções de ordem cultu- 
ral, social e política, que possam pôr 
em perigo a independência e a liberda- 
de da Pátria. 

Neste momento histórico, de crise agu- 
da da Europa e do Mundo, a palavra 
português é bem clara, eloquente e ex- 
pressiva, não se prestando de maneira 
alguma a confusões ou falsas interpre- 
tações. 

Hoje, como verdadeiramente em qual- 
quer outra época da História, só há uma 
forma e um estilo de ser português, in- 
teressando-nos, evidentemente, nesta aná- 
lise, como é de boa lei mental, a regra 
e não a excepção. 

Hoje, perante a gravidade europeia e 
internacional, ou se é pela Pátria e pe- 
los seus grandes e indiscutíveis interes- 
ses, afirmando-a nobremente, ou se é 
contra ela pelo significado que histôri- 
camente representa, negando-a, lamen- 
távelmente, portanto. 

Nesta encruzilhada diabólica da His- 
tória, em que Satanaz não tem perdido 
nem malbaratado as suas energias te- 
nebrosas de convulsão social, não há 
para um patriota e consequentemente 
para um português duas soluções. 

Ou se é pela Pátria ou se é contra 
ela. 

Nesta sequência de Ideias, que são a 
expressão da verdade e da realidade, 
Intitular-se português, afirmar-se portu- 
guês, é ser partidário da ordem, da dis- 
ciplina e da lei, garantia de direitos e 
deveres mútuos; é professar o culto da 
família, de Deus e dos princípios cris- 
tãos,que estão na base da sua formação 
histórica e da sua educação social; é 
aceitar compreensivelmente o pensamen- 
to e a realidade duma autoridade forte 
e recta, mas justa e paternal, que pro- 
tegendo e defendendo os interesses le- 
gítimos e humanos de cada um, melhor 
sirva o Bem Comum de todos. 

E, como Portugal, não só histórica- 
mente, mas cultural e socialmente e 
membro duma comunidade civilizadora 
que consubstância em si um dignifican- 
te e elevado pensamento de liberdade, 
de dignidade e de humanismo moral e 
espiritual, não pode nem deve renegar 
a sua ascendência, nem tão pouco recu- 
sar a sua solidariedade ao esforço que 
se está laboriosamente constituíndo para 
a defender, conservar e continuar no 
Mundo. 
Somos estruturalmente europeus, uni- 

versalistas, latinos, cristãos, ocidentais 
de inteligência, de-alma e do coração, 
não sendo legítimo esquecer ou ofuscar 
a nossa penetrante vocação histórica, 
civilizadora e renovadora. 

Démos ao Mundo para nossa imorta- 
lidade uma dupla e gloriosa mensagem. 

Se rasgámos com sabedoria e herois- 
mo novas estradas através dos oceanos 
e continentes, simultâneamente com es- 
pírito novo criámos e resgatámos almas 
-Bovas.   

por J. Carreira 

Sendo assim, em espírito de verdade 
e de justiça, o sentido transiigurador da 
nossa História e a essêncta profunda da 
nossa alma, não é difícil, nem sacrifica- 
tivo, nem forçado, proclamar que somos 
anti-comunistas por sermos portugueses, 
espiritualistas e deferisores da liberdade, 
da dignidade e das legítimas garantias 
da pessoa e dos direitos individuais e 
humanos. 

* e Ed 

Não se pode negar ao manifesto da 
União Nacional elevação de atitudes, 
isenção, tolerância, espírito pacificador, 
propósitos de conciliação e colaboração. 

O seu apelo é feito a todos os portu- 
gueses de espírito livre, sincero, desem- 
poeirado. 

Não se lhes pergunta donde vêm. Nem 
está em causa oque fizeram ou o que 
pensaram já, 

Acredita-se sincera e lealmente na sua 
adesão à frente nacionalista e política 
que se vai construir. 

Não são postos em dúvida nem o seu 
patriotismo nem o seu portuguesismo, 

Domina no apelo da União Nacional 
um pensamento superior. 

Quer integrar as inteligências, as von- 
tades e os sentimentos dos portugueses, 
das suas diferentes classes e categorias, 
sem distinção de idades e até a mulher 
portuguesa, numa obra de salvação co- 
mum, de que a Nação e a Pátria sairão 
mais fortes, mais prestigiadas e mais sô- 
lidamente identificadas, 

Há um adversário comum a comba- 
ter, que é o comunismo bárbaro, que no 
seu cego furor satânico, tanto tortura os 
corpos como aniquila as almas. 

Franqueadas, de par em par, as en- 
tradas da União Nacional, tem de se 
confessar que uma hora alta de patrio- 
tismo e de isenção política anima os 
seus dirigentes, que proclamam até a 
necessidade de esquecer divergências 
mesquinhas ante a grandeza das causas 
em jogo e de não abdicar do livre es- 
pírito de discussão e de crítica no sen- 
tido construtivo. 

Dentro da vasta fachada de ideias e 
de acção que livremente podem circular 
dentro da União Nacional, cabem todas 
as doutrinas e tendências políticas e so- 
ciais afins, que visam os mesmos objecti- 
vos de ressurgimento nacional, 

Nos elevados problemas de cultura e 
de dignificação, intelectual, nas magnas 
questões de interesse e projecção pa- 
triótica no convencimento de que todos 
somos legitimamente europeus e homens 
livres, em concordância com uma Euro- 
pa e um Mundo independente, ar- 
quitectos e cabouqueiros do seu próprio 
destino, sem tutelas humilhantes é cu- 
rial reconhecer que fundamentalmente 
muitos ou quase todos professam idên- 
ticos pensamentos, 

A União Nacional vai entrar em nova 
vida. 

Vida activa e renovadora, de comba- 
te esclarecido e de viva doutrinação, 
que dará lugar a novos valores, a novas 
dedicações e a ventilação de novos 
princípios. 

Não é sem comprovadas razões que 
se diz que o Homem é um animal es- 
sencialmente político, 

Ainda há-de ser no terreno histórico 
da política, que os homens procurarão 
amar-se e compreender-se ou odiar-se ou 
afastar-se. 

Se os excessos em política são preju- 
diciais e negativos, representando um 
mal, por sua vez, o marasmo e a indi- 
ferença políticas não deixam de signi- 
ficar outro mal. 

São dois extremos contra os quais 
protesta a realidade é a inteligência, 

Como sempre, a sabedoria e a virtu- 
de vamos encontrá-las precisamente no 
meio termo. 

Isto, mesmo, já foi afirmado pelo ac- 
tual presidente da Comissão Concelhia 
da União Nacional, sr. Eng. Cancela de 
Abreu, quando confiante declarou não 
quereriamos estagnar, porque seria 
morrer; quereriamos avançar porque 
o avanço nos garantirá a vida. 

O movimento de adesão à União Na- 
cional e de concordância à sua nova 
actividade de fortalecimento nacional e 
«de radical afirmação anti-comunista está 
a encontrar bom acolhimento, simpatias 
e aplausos na consciência patriótica dos 
portugueses. 

Por se tratar de Esgueira e, portanto, 
de Aveiro, e traduzir uma adesão niti- 

damente simbólica do fermento espon- 
tâneo que lavra nas almas, não concluí- 
mos sem fazer referência à professora 
primária aposentada, sr.* D. Palmira Ca- 
tarino, de 68 anos, que, quebrando o 
remanço pacífico do lar, a que a idade 
lhe dá justo díreito, não hesitou em co- 
locar-se, como afirmou, ao serviço do 
bem de Portugal contra o inimigo do 
Mundo. 

P. S. — Rectifica-se enobrecida por 
entenebrecida. 

J. C.   

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Porto Agência Havas 

TENTE O 

Ainda não nos largou a chuva 
e entendemos que faz bem. Às 
terras precisam de água, os po- 
ços também, Deixar, por isso, 
que o Inverno faça a sua obri- 
gação. 

E' muito precisa. 
e ra nan assente 

Festas dos Ramos 

Noticiou o órgão da diocese 
terem-se realizado com muito lu- 
zimento nas freguesias da Glória 
e da Vera Cruz, as tradicionais 
festas das entregas dos ramos. 

Nós, porém, não démos por 
esse luzimento; antes pelo con- 
trário. Foram o que se chama 
uma miséria. Sem aplomb, sem 
entusiasmo e sem folclore... 

= emma 

O “Verde Gaio, 
ae fj= 

E' hoje a sua apresentação no 
Aveirense, em benefício do nos- 
so Hospital que bem merece ser 
auxiliado, . 

Acompanha-o uma grande Or- 
questra e porque se trata de um 
invulgar acontecimento artistico, 
que dificilmente se repetirá, a 
Delegação de Aveiro do Círculo 
de Cultura Musical patrocina-o 
desde a primeira hora, o que é 
para louvar, esperando nós para 
a Santa Casa os melhores resul- 
tados provenientes do espectáculo, 

O «SANTO CASAMENTEIRO > 
Também conhecida pela festa 

das cavacas, é ámanhã e depois 
que se realiza, no bairro pisca- 
tório, em honra de S. Gonçali- 
nho. 

Como de costume, haverá ar- 
raial noturno com música, ilu- 
minações e fogo de artifício. 

  

Morta de um jornalista 
Deixou de existir no Porto, 

com 74 anos de idade, o antigo 
chefe da Redacção do Primeiro 
de Janeiro, sr. Lopes Vieira, 
cargo do qual fôra obrigado a 
afastar-se, por doença, em 1948, 
pouco mais ou menos. Era um 
belíssimo camarada, tendo nós 
ensejo de também lhe apreciar- 
mos as qualidades que o rodea- 
ram de simpatias. 

Sentimos. 

  

Informação 
Cb qi 

Chega-nos o comunicado de que, 
tendo O Democrata, em corres- 
pondência da Costa do Valado, 
reclamado contra o mau estado 
de conservação dos C. T. T. da- 
quela localidade, pela Adminis- 
tração Geral vai proceder-se aos 
trabalhos necessários à elimina- 
ção das deficiências que presen- 
temente se verificaram no refe- 
rida edifício, o que, com satisfa- 
ção, noticiamos, 

  

Intendente de Pecuária 
=0— 

Tendo sido nomeado, tomou 
posse quarta-feira de tarde, no 
edifício do Governo Civil, o sr. 
dr. Joaquim Portugal, que foi mui- 
to cumprimentado. 

Houve discursos, tendo assis- 
tido grande número de pessoas 
desta cidade e de fora. 

Benemerencia 

Ao renovar a sua assinatura 
do corrente ano deixou-nos mais 
10$00 para 'os pobres o nosso 
amigo Manuel Gouveia, residente 
em Coimbra, 

Duplamente reconhecidos, 

  

ANO 43.º 

Sábado, 13 de Janeiro de 1951 
N.º 2138 

  

VISADO PELA CENSURA 
  

IMPRENSA 
Semana Tirsense 

Atingiu 53 anos este presado 
confrade, actualmente dirigido por 
João Trêpa, que no concelho 
reune grande número de simpa- 
tias e ao qual serve com a maior 
dedicação, pugnando por os seus 
interesses. 

Manifestamos-lhe o nosso re- 
gosijo e porque tem sabido cum- 
prir a sua missão, vinda já de 
longe, fazemos votos pelas prospe- 
ridades, sempre crescentes, da 
Semana Tirsense. 

Jornal de Sintra 

Não queremos deixarde mani- 
festarmos também a este colega, 
aoleme do qual se encontra Antó- 
nio Medina Júnior, a satisfação 
que nutrimos por o vermos al- 
cançar o 18.º ano, sempre na 
aprumada e intrépido, sem des- 
falecimento, a pugnar pelas be- 
lezas da encantadora vila onde 
se instalou e possue as melhores 
oficinas gráficas que conhecemos, 
bem como os aposentos redacto- 
riais. Tem, pois, Medina Júnior 
garantido o seu futuro e do jor- 
nal, tanto mais que é inteligente 
e sabe da arte que abraçou e à 
qual se dedica de alma e cora- 
ção. 

Dando os parabéns ao Jornal 
de Sintra, estreitamos num cor- 
deal abraço quem tanto se digni- 
fica, honrando a imprensa da pro- 

víncia, ; 
eo o nccgmrem m 

A condizer 

Desapareceram as covas, as 
poças, e igualmente a lama aglo- 
merada em volta do Mercado por 
terem sido descarregados alguns 
carros de telha partida que ta- 
pou essas misérias. 

E não dizemos mais nada, 

Eifeméride 
Em 13 de Janeiro de 1859 

foi paga a indemnização exigida 
pela França, pelo apristona- 
mento da barca Charles et Geor- 
ges, que fôra encontrada na 
baía de Condúcia, na Africa 
Oriental Portuguesa, com 110 
escravos a bordo. A indemniza- 
ção exigida pela França e que 
lhe foi paga, era de 349.045 
francos ou de 62.2823100 reis. 

«Desse conflito, diz o sr. 
Marquês de Lavradio no seu 
interessante livro—Portugal em 
Africa depois de 1851—só Por- 
tugal saía dignamente; a Ingla- 
terra ficava humilhada, porque 
diante da vontade imperial não 
ousava defender o direito das 
gentes, sustentar os seus trata- 
dos e manter o princípio de abo- 
lição do tráfico que havia pro- 
clamado e sustentado à custa de 
muitos milhões de sacrifícios; a 
França ficava marcada com o 
ferrete de negreiro e opressor; 
nós sustentáramos com dignida- 
de o nosso direito, só cedêra- 
mos à fôrça que não podíamos 
vencer e éramos olhados com 
respeito por toda a Europa, que 
fazia justiça ao procedimento 
honroso do Govêrno português». 

-— — e e am 

Impostos 

Relataram recentemente os diá- 
rios que, na América, as condi- 
ções actuais agravaram de tal 
maneira a economia em virlude 
da guerra na Coreia, que os im» 
postos, segundo o Presidente Tru- 
man, devem ser alterados até 
fazer doer... 

E é que não se passa disto, 
aa e 

Huminação pública 

Acabaram as restrições de ener- 
gia electrica, mas por essas ruas 
e praças só se vêem lampadas 
apagadas, o que apenas revela 
incúria da parte dos Serviços Mu- 
vicipalizados. 

Não falando da escuridão que 
envolve o Largo 14 de Julho e 
a Rua dos Mercadores, mesmo 
à saída da Arcada, 

  

    Atenção para a 4.º página   

Contas do Estado 
Acusam 646 mil contos para 

o fomento económico da metró- 
pole e do ultramar, subindo as 
despesas previstas para rearma- 
mento e defesa nacional a 250 
mil contos, que bem se podia 
evitar se doutra forma a huma- 
nidade se conduzisse, não pen- 
sando em guerras. 

Vida consular 
fr a, 

Está agora consul do nosso 
país em Gotemburgo, linda ci- 
dade da Suécia, bastante comer- 
cial e com vários canais a atra- 
vessá-la,o sr, dr, Carlos Pericão de 
Almeida, natural da próxima fre- 
guesia de Aradas e que há pou-. 
co para ali seguiu acompanhado 
da esposa. 

Os nossos votos é que conti 
nue a distinguir-se na carreira 
que abraçou. 

Fr 

Pétain 
ag as 

Mais uma vez o marechal pri- 
sioneiro da fortaleza da Ilha de 
Yeu foi invocado na Assemblela 
Nacional Francesa onde um grupo 
de parlamentares republicanos po- 
pulares apresentou uma moção 
para que qualquer prisioneiro po- 
lítico de 75 anos ou mais, pu- 
desse, q seu pedido, adquirir a 
liberdade, concordando em per- 
manecer num local designado pe- 
lo Governo. 

Como é sabido, Pétain, o he- 
rói de Verdun, tem agora 94 
anos e foi condenado a prisão 
perpétua em Agosto de 1945, 

Clemência !—senhores. Perdão 
para um velho, que foi glória da 
França quando o sangue ainda 
lhe fervia nas veias ! 

  

À primeria lampreia 
Foi pescada nas águas do rio 

Minho e vendida em Seixas, re- 
dondezas. de Viana do Castelo, 
por 50800, 

Com arroz é um prato delicio- 
so; ensopada ninguém lhe resis- 
te, mas há também os que são 
indiferentes. 

Se todos os gostos 
iguais!... 
Der a e fc Lp 

Calendários 

Recebemos mais dois, de pa- 
rede, para o corrente ano, sendo 
um da Agência Funerária Ca- 
pela e outro, com engraçadas es- 
tampas, da Casa Cearense, de 
Belém do Pará (E. U. do Bra- 
sil) de que é societário o nosso 
amigo Luís da Rocha Leonardo. 

Os nossos agradecimentos, 
piano am ec 

José de Sousa Lopes 
o 

Tendo passado, como dissemos 
o 4.º aniversário do falecimento 
do nosso saudoso amigo, a sua 
viúva, sr.* D. Maria Júlia Lopes 
mandou resar uma missa por sua 
intenção na igreja das Carmeli- 
tas e fez nos entrega de 150800 
para distribuirmos pelos pobres 
que O Democrata costuma so- 
correr, 

Satisfeitos, assim, os seus de- 
sejos, contemplámos: com 20300 
António Ferreira, R. da Corre- 
doura; Dolores Calisto, R. da 
Fonte Nova; Maria Clara Reca, 
R. do Carril, e um envergonhado; 
e com 10800, Margarida Raposo, 
R. da Corredoura; José Rebelo 
Fernandes, R, de Sá; Adelaide 
Vilaça, R, de S. Martinho; Al- 
berto Ferreira da Encarnação, 
idem; Isaura Carvalho, idem; Ma- 
ria das Dores, R. 16 de Maio e 
Isabel da Conceição e Silva, L. 
Luís de Camões. 

Em nome de todos, manifes- 
tamos, mais uma vez, o nosso 
reconhecimento à sr.* D. Maria 
Júlia por não esquecer os que 
carecem de auxílio, 

fossem 

  

O DEMOCRATA vende- 
«se no Quiosque da Praça Mar» 
quês de Pombal — AVEIRO,



O DEMOCRATA 
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 8, a 
menina Rosa de Azevedo Alves, 
filha do sr. Augusto Alves No- 
vo Júnior; em 9, o estudante 
Manuel Alvaro de Almeida d'Eça 
Soares, filho do hábil clínico sr. 
dr. Manuel Soares, e em 11,0 
sr. Manuel Ribeiro da Silva. 

Fazem: hoje, a farmaceutica 
srº D; Clélia da Conceição Ne- 
to Gamelas, esposa do sr. Amil- 
car Gamelas; a interessante Ma- 
ria Fernanda Pinto Madaíil, di- 
lecta filha do nosso presado ami- 
go António Madail, e o sr. An- 
gelo Lima, residente no Porto; 
amanhã, os srs. capitão Antônio 
Campos, Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior e a menina Democra- 
cia Graça, irmã do sr. Joaquim 
da Paula Graça, empregado do 
Banco Pinto & Sotto Mayor, do 
Porto; no dia 15, o sr. João 
Evangelista de Campos, guar- 
da-livros da Cerâmica Aveirense; 
em 16, a gentil Maria de Lour- 
des Diniz Farinha, fdha do sr. 
José Ribeiro Farinha, e o sr. 
Camilo Tomaz Marques da Sil- 
va Vieira, filho do sr. Joaquim 
António Vieira, empregado na 
filial do B. Ultramarino; em 17, 
a srº D. Laura Adelina de Mo- 
rais Sarmento, filha do sr. João 
de Morais Sarmento, escrivão 
de Direito na comarca, e a in- 
teressante Maria Eugénia dos 
Santos Calado Correia, filha do 
sr. António Monteiro Correia, 
gerente da filial do B. N. Ul- 
tramarino de Bragança; em 18, 
a sr D. Maria do Carmo Pau- 
ta Santos, esposa do sr. capitão 
Luís Paula Santos, de Infanta- 
ria 10, o nosso amigo Luís Lo- 
pes dos Santos e a menina Ida- 
lina Ferreira da Cruz, simpá- 
tica filha do sr. Manuel Fer- 
reira da Cruz Cavalheiro, de 
S. Bernardo; e em 19, o nosso 
velho amigo Diniz Gomes, anti- 
go presidente da Câmara de 
Ilhavo. 

Casamentos 

Na maior intimidade reali- 
zou-se, segunda-feira, em casa 
dos pais da noiva, o enlace da 
sr* D. Maria José Leite Fer- 
reira, interessante filha da sr.º 
D. Isabel Leite Ferreira e de 
seu marido, o sr. capitão Aris- 
sides Tavares Ferreira, pro- 
prietário do Arcada Hotel e 
da Pastelaria Central, com o 
sr. dr. José Abílio dos San- 
tos Clemente, médico-veteriná- 
rio, natural de Moxico (An- 
gola) e filho do sr. José Daniel 
Clemente e de sua esposa, sr.º 
D. Silvina Ribeiro dos Santos 
Clemente, residentes em Santa- 
rém. 

O acto foi testemnunhado pela 
sr: D. Maria Garcez Pereira 
Caldas e pelo engenheiro-agró- 
nomo sr. dr. José Garcez Pe- 
reira Caldas, que vieram de 
Lisboa, tendo-se seguido um fino 
copo de água no Arcada, duran- 
te o qual os conjuges foram mui- 
to saudados., 

Os nossos votos são por que 
a felicidade bafeje sempre o no- 
vo lar, constituido sob os me- 
lhores auspícios, 

Gente nova 

Deu à luz uma creança do 
sexo masculino a sr.“ D. Maria 
Luísa de Almeida Melo, esposa 
do sr. Carlos esto Ferreira e 
filha do sr. José Pedro Soares 
de Melo Júnior, funcionário da 
Secção de Finanças. 
—Também teve um menino a 

srº D. Maria da Conceição 
Freitas dos Reis Ferreira, es- 
posa do sr, Artur José da Cos- 
ta Ferreira, 2º sargento da Ar- 
mada e filha do sr. Joaquim 
dos Reis, empregado dos C.T.T. 

Um futuro risonho desejamos 
aos recem-nascidos. 

Doentes 

Não tem passado bem de saú- 
de o nosso amigo Pompeu Al- 
varenga, funcionário da Junta 
Autónoma do porto de Aveiro. 

— Desejamos-lhe completo resta- 
belecimento, 

  

Atenção para a 4.º página 

  

  

|) DEMOCRATA 
devido ao escol de 
assinantes que pos- 
sue, à Sa CXpansão 
e ao interesse com 

que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio € adja- 
cências. 
  

(is melhores espumantes naturais são os do 

  

arrocao 
  

  

Almanaque Micaelense 
Em nosso poder a edição para 

1951 com que nos brindou o seu 
editor, que é o colega do mais 
velho jornal português publicado 
nos Açores sob o título com que 
aparecera há 116 anosde O Aço- 
reano Oriental e que Ferreira 
de Almeida dirige desde 13 de 
Dezembro de 1929 depois de o 
ter adquirido por compra, ou se- 
ja há 21 anos feitos no mês pas- 
sado, A esse propósito conta as 
vicissitudes por que há passado 
desde então, orgulhando-se de 
viver sempre afastado de atitu- 
des de cócoras por estas não es- 
tarem na índole do jornal nem 
terem sido nunca o lêma do seu 
fundador, homem desempoeirado 
e decidido como poucos, devido 
às provas que tanto o nobili- 
taram. 

O Almanaque Micaelense, que 
se publica há 26 anos, é ilustra- 
do, notícioso, literário e anun- 
ciador por onde vemos que a 
actividade de Ferreira de Almei- 
da, no campo em que é exercida, 
não tem limites. Apraz-nos feli- 
citá-lo, desejando-lhe as máximas 
prosperidades. 

  

Barato... 
Um sapateiro de Lisboa, sem 

residência certa, referiram os 
diários, dirigiu-se ao Bar Impé- 
rio, pediu que lhe servissem um 
jantar à lista, que constou de 
frango corado, um prafo com paio 
de lombo, «picles», duas «sandwi- 
ches» de paio, pão, quatro gar- 
rafas de vinho espumoso e seis 
cafés. Depois pediu ainda um 
maço de cigarros Aviz, preparan- 
do-se, no fim, para sair sem pa- 
gar a conta. 

Chamada a polícia, constatou 
esta que na algibeira do figurão 
apenas existiam 15 tostões, pelo 
que a tão barata refeição lhe foi 
incluido o calabouço para des- 
cançar alguns dias... 

op 

A Amália 
Muito interessante o que esta 

senhora do fado disse a um jor- 
nalista da capital que recolheu 
as suas impressões emotivas du- 
rante o ano de 1950. «Foi a se- 
mana passada, em Dublin, onde 
cantei, que vivi os momentos 
mais emocionantes deste ano. Eu 
não conhecia ainda o simpático 
povo irlandez e estava, como 
calcula, nervosíssima, tanto mais 
que, comigo, se apresentavam no 
espectáculo algumas celebridades 
mundiais, como a cantora Bea- 
trice Lili, o cantor Mário Prichi, 
um violinista húngaro, um barí- 
tono negro, americano, e outros 
grandes artistas. Não imagina 
como eu chorei, de nervosa, an- 
tes de enfrentar o público. Ah, 
mas, depois... emocionei-me de 
tal maneira, que nem queria sa- 
ber! Cantei quatro vezes e tive 
de vir, no final, outras tantas 
agradecer os carinhosos aplausos 
com que me distinguiram. Pare- 
ce que os irlandeses gostaram 
do Fado—e de mim também...» 

Pudéra! Se cá neste mundo 
andamos todos ao mesmo... 
  

Louças de alumínio 

baratas e boas... só na 
Casa das Utilidades 

Circulo de Cultura Musical 
Ego 

«Os Pequenos Cantores da Cos- 
ta de Azul», que Aveiro já tinha 
ouvido há 3 anos, preencheram 
o 27.º Concerto da Delegação des- 
ta cidade, terça-feira passada, no 
Teatro Aveirense. 

São 22 vozes de crianças en- 
tre 8 e 14 anos, vozes cristali- 
zadas, de um timbre puríssimo, 
mas notando-se, uma vez ou ou- 
tra, alguma deficiência de afina- 
ção. Não obstante a uniformida- 
de do timbre das vozes, justa- 
mente porque se trata de vozes 
de crianças, distinguem-se bem 
os sopranos dos contraltos, é um 
esboço de polifonia nos trechos 
de música religiosa. 

Foi esta que constituiu a pri- 
meira parte do recital, com três 
peças a que não achei grande 
caracter de misticismo ou reli- 
giosidade, naturalmente por se- 
rem, as duas últimas, composi- 
ções do século XX. 

Seguiram-se, na segunda par- 
te, as canções mimadas, origina- 
lidade deste grupo, canções en- 
cantadoras e que os meninos can- 
taram e «representaram» com 
certo espírito, especialmente Les 
trois jJeunes tambours e Perrine. 

A última parte foi preenchida 
com canções francesas modernas, 
todas muito bonitas, 

O simpático e modesto director 
do grupo coral, Sur, Padre Le- 
febyre fazia preceder cada trecho 
de uma explicação em francês 
claríssimo; e o Mestre de Cape- 
la, Snr. Renato Callonico dirigiu 
com proficiência a parte musical, 

E' em suma, um agrupamento 
coral muito apreciável; toi muito 
aplaudido, e deu, em extra, mais 
um dos bonitos «Natais» fran- 
ceses.   C de M. 

  

Agência de Leilões A RENOVADORA 
de MATOS & LEITÃO, L.DA 

Trav. das Olarias, 7 (junto à FÁBRICA GERCAR ) 

E ga 

Encarrega-se de promover qualquer leilão na Agência ou fora dela. 

Compra e venda de objectos usados. Executam-se todos 

os trabalhos de marcenaria, talha, restauros, ete. 

  

  

  

Dispensário de Higiene Social 
Em resumo, teve o seguinte 

movimento desde 1 de Fevereiro 
de 1950, data da sua abertura, 
até 31 de Dezembro findo : 

Injecções: 2.886 M e 9.664 F. 
Total, 12.550. Pensos e tratamen- 
tos diversos 59 M e 467 F, To- 
tal, 526. Exames para laborató 
rio: 125 M, e 324 F. Total, 449. 
Consultas: 600 M. e 1.886 F. 
Total, 2.466. Número de fórmu- 
las de medicamentos fornecidos, 
19.006. 
Como se vê, mostra-se por aqui 

a vantagem que trouxe para Avei- 
ro este novo estabelecimento de 
assistência, devido ao sr, dr. 
Francisco José Mateus, Delegado | 
de Saude do distrito, e que se 
acha a funcionar no cimo da Rua 
José Estêvão com pessoal habi- 
litado para o fim a que se des- 
tina. 

BALALAIKA | 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranto 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

    

        

Livros 
História da Arte 

Estudios Cor, de Lisboa, pu- 
blicou agora o 3.º fascículo da 
obra de Elie Faure, graficamente 
das mais artísticas e cuidadas 
edições que se têm publicado 
em Portugal, com 11 extra-tex- 
tos em rotogravura, vários Hors- 
-Texte primorosamente reprodu- 
zidos pelo processo de heliogra- 
vura € uma excelente policromia. 
A tradução, como já referimos, 
em língua portuguêsa, é do ilus- 
tre escritor e professor catedrá- 
tico, dr. Vitorino Nemésio, tudo 
ilevando a crer que iremos ficar 
de posse de um dos maiores mo- 
numentos da literatura contem- 
porânea, como se afigura deante 
dos fascículos já distribuidos e 
cuja continuação se aguarda an- 
siosamente. 

Logo que nos fôr possível e 
nos seja dado dispor de mais 
um pouco de espaço, dedicare- 
mos a tão importante obra as 
palavras que merece, mesmo pa- 
ra estímulo dos que se entregam 
à difusão da boa leitura em Por- 
tugal. 

Toatro Aveirense 
—— PROGRAMA —— 

Sábado, 13 (às 21 h.) 
Bailados “Verde Galo,, 

Domingo, 14 (às 15 e 21 h) 
Acto de Vfolência 

Terça-feira, 19 (às 21 h.) 

Sitiados 

  

Em 21: 

Os últimos dias de Pompeia   
  

  

Visite a Exposição de 
Radio-Receptores 

  

HILIDS 
Agentes em Aveiro 

Garagem, Contral 
Telefone 408 

  
  

AOS NOSSOS ASSINANTES 
= —D——— 

'O Democrata, que nos ultimos três meses do ano vive sis- 
temáticamente dos suprimentos feitos à caixa por quem o dirige, 
visto não chegar o que cobra das assinaturas e anuncios para 
equilibrar a receita com a despeza, pois só com-o papel dispen- 
deu há pouco tanto como 6 contos e quatro centos escudos, en- 
viou agora recibos para o correio, cujo pagamento solicita dos 
destinatários logo que lhes sejam apresentados, 

A assinatura é pelo mesmo preço assim como a tabela dos 
anuncios não foi alterada; no entretanto tudo o que diz respeito 
ao jornal só subiu e não desceu, pelo que o único remédio é pe- 
dir que ao menos não nos embaracem mais a situação, Poupem- 
-nos O trabalho, que também é dinheiro, e poupem-nos novas des- 
pesas. E apenas o que pedimos; só isso solicitamos. A ver se 
conduzimos a cruz ao calvário, deixando indelevelmente marcada 
condigna posição perante os que anseiam ver-nos pelas costas sem 
ainda termos atingido a finalidade da luta. 

Verdade seja que o ânimo não nos tem faltado, Nem ânimo 

  

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap= 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
ua da Arrochefa, 29 

Telefone n.º 6II 
AVEIRO     nem a coragem para prosseguirmos em 1951.     

  
  -   q   Agente no Distrito de Aveiro 

ENESTO CORREIA DOS SANTOS & C* (Telef 31) — AVEIRO 

Alenção Grs. Engenheiros, Arquitectos 6 Empreiteiros. 
UÚitima maravilha para tectos e tabiques 

REDE CERAMICA « ARO-BELGE » 

APLICAÇÃO FACÍLIMA 

. Melhor e mais barata que a rede metálica 

MELHOR E MAIS BARATA QUE O ESTAFE 

Economia no vigamento de madeira. Economia na argamassa 

  

    

        

     

 



  

  

  

RAIOS X 
Fi. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

E Cito ala (oo) 
  re eomeerescps 

  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  

  

NEGROLOGIA 
Não podendo resistir por mais 

tempo ao sofrimento que durante 
largos meses a torturou, faleceu 
na penúltima quinta-feira, com 
49 anos, a sr." D. Maria da Apre- 
sentação da Silva Marcos Mota, 
casada com o sr. Alfredo Mota, 
funcionário da filial do B, N. Ul- 
tramarino e mãe do sr. Arménio 
Orlando Marcos Mota, empregado 
nos escritórios da Companhia de 
Seguros Confiança, do Porto. 

No funeral, realizado para o 
cemitério sul, encorporaram-se 
empregados bancários e muitas 
outras pessoas da intimidade dos 
doridos, para quem vão as nossas 
sentidas condolências extensivas, 
também, ao nosso amigo João 
Mota, cunhado da extinta e de- 
mais família, 

* 

*“ “ 

Vitimado por uma congestão 
cerebral, sucumbiu às primeiras 
horas da madrugada de quarta- 
feira, com 67 anos, o 1.º sar- 
gento reformado sr. Jacinto Au- 
rélio Figueiredo, natural de Pi- 
nhel, de onde viera há mais de 

fantaria 24, 
Foi combatente da primeira Gran- 

de Guerra em França e ultimamen- 
te-mal se podia arrastar, devido 
aos achaques que o vinham tor- 
turando, 

Deixou viúva e uma filha, era 
tio do sr. António Bernardino 
de Figueiredo, residente em Via- 
na do Castelo, e no enterro, rea- 
.Jizado no mesmo dia, de tarde, 
para o cemitério sul, encorpora- 
ram-se alguns camaradas do ex- 
tinto, oficiais e vutras pessoas 
das suas relações, veudo-se com 
a chave da urna o sr, tenente 
Jaime Sabino, 

Os nossos sentimentos a toda 
a família. 

* 
“ * 

Em Aradas, para onde fora re- 
sidir, finou-se a semana passada, 
com uma doença renal, que ul- 
timamente se agravara, o sr. Má- 
rio Simões de Carvalho, natural 
da Palhaça e que no Congo Bel- 
ga exerceu a sua actividade. 

A! delicadeza das suas manei- 
ras aliava predicados morais mui- 
to de apreciar, motivo por que a 
sua morte, aos 37 anos de ida- 
de, foi bastante sentida. 

Deixou viúva a sr.* D, Maria 
Adelaide da Conceição Sucena 
Vieira de Carvalho, por quem era 
estremoso e dois filhinhos—Ma- 
ria de Lourdes e Hernani —que 
eram todo o seu enlevo, tendo-se 
realizado o enterro para o cemi- 
tério central desta cidade. 

A toda a família, sem excluir 
os srs. José Maria Simões de 
Carvalho, dr. José Simões de Car- 
valho e Manuel Dias Vieira, res- 
pectivamente, pai, irmão e sogro 
do extinto, manifestamos o nosso 
pesar. 

* 
w “ 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Gracinda Ferreira Marques, de 
43 anos, casada com João Costa; 
em Taboeira, Manuel Marques 
da Graça, casado, de 71; no Bon- 
sucesso, Maria Simões Morgado, 
viúva, de 84, e em Vilar, Gon- 
çalo Gomes, casado, de 46. 

Casa das Utilidades 

é na Avenida Dr, L. Peixinho, 124 

Não pode haver enganos 

    

caia com o Regimento de). 

Banco Regional de Aveiro 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convocatória 
Convoco a Assembleia Geral 

Ordinária dos Accionistas do Ban- 
co Regional de Aveiro para reu- 
nir no dia 3 de Fevereiro do cor- 
rente ano, pelas 15 horas, na sua 
sede, ao Largo Luís Cipriano, n.º 
7, desta cidade de Aveiro, afim de: 

Discutir, aprovar ou modificar 
o Relatório, Balanço e Contas da 
Direcção, referente ao exercício 
de 1950 e o respectivo parecer 
do Conselho Fiscal. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1951 
O Presidente da Mesa da A. Geral, 

DR. JOSÉ VIEIRA GAMELAS 

Blocos de cimento 
Vende-se quantidade. Vá- 

rias medidas. Preço reduzido. 

Telefone 3 

S. Jacinto (AVEIRO) 

  

O DEMOCRATA 

Farmácia 
Vende-se, de movimento, a 

| sete quilómetros de Aveiro. 
Dirigir correspondência pa- 

ra a cidade a Arnaldo Ribeiro. 
  

VAI CASAR? 

Para seu interesse aconselha- 
mos-lhe que visite a Casa das 
Utilidades, Aveuida Dr, Louren- 
ço Peixinho, 124 

o prédio de ALUGA-SE gesicss 
nandes Costela, na Rua de Ilha- 
vo, por motivo de retirada do pro- 
prietário. Dirigir ao próprio, 

  

  

Cromagem, vende-se 
a funcionar em casa própria, 
dentro da cidade de Aveiro, 
com grande movimento, por 
motivo que se explica ao inte- 
ressado. Trata: António de Al- 
meida Pato, Estrada Nova do 
Canal, 66— AVEIRO. 

AVISO 
O abaixo assinado declara pa- 

ra todos os efeitos que não se 
responsabilisa por dívidas con- 
traídas por sua mulher, Maria 
Rosa Rodrigues da Rocha, actual- 
mente a residir no lugar da Prêsa. 

Vilar 6 de Janeiro de 1951. 

(ass.) MANUEL NUNES DO NASCIMENTO 

  

  

Lãs Angorina e Angorite 

GRANDE NOVIDADE PARA 1951 
Apresentada em Aveiro pela 

CASA GONZALEZ 

Rua José Estêvão, 24 
Telefone 288 
  

Afenção para a 4.º página 
  
  

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 

(Antiga Rua de Sol) 

AVEIRO 

  

  E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO 
  

  

  

  

  
Luís A. Duarte - Santos 

Médico Psiquiatra e Legista 

Enearregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Univarsidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 
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Artigos de 

Vc > DC EC DC | DI DI DI | DI DC 

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 

DC DC | DC DIC DC | DI DC | DC 

- Sarmácia Ribeiro - x 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

D
K
 
>
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borracha 
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DOENÇAS DOS OLHOS 

E MÉDICO 

ABYLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 
  

COIMBRA 
B. Visconde da Luz, 8-2.º 

Telefone n.º 3629 
mes   

  
  

Aos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 
o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 

Ramos, as mais recentes novidades em 

APARELHOS ALEMÃES 
D 

Também compra- 
mos e trocamos 
máquinas usadas 

por novas 

csSz» 
Devido à aparelha- 
gem de que dispo- 

mos, todos os traba- 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 

  

  

  

    

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Comsaltas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA “DR. LOORENÇO: PEIXINHO 
Aveiro 

  

[Clínica Médicae Cirúrgica] 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às IB h. 

Praça do Comércio, 11-1.º 

a Araújo e Silva, e 

Welefone 184 

    Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 72-1.º (Tolef, 3999) — COIMBRA guinte 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefono das 9 às I2 a das 2 àg ese 
7 horas da tado ————— Rua Direita, 29 (Telef. 127 

Regressou do estrangeiro e retomou 8 clínica AVEIRO 

Trespassa-se 
estabelecimento de mercearia e 
vinhos, bem afreguesado e com 
todo o seu recheio. Motivo de fa- 
lecimento do seu proprietário. Di- 
rigir à Rua do Arco, 14— AVEIRO, 

Piano 
Compra-se. Indicar caracterís- 

ticas e preço na Rua dos Merca- 
e n.º 2— AVEIRO. 

  

DRE RE THE DRE TE RC RC O DR E DR DD DC DC DT 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUXA 
    X X K 8 x x x Mec Fábrica Aleluia 

R. Canal da Fonte Nona 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.X.-Se 

——— A VE IR O: 

DIC CE DR DC DK DC DC SR DC DC DC CDC 

x 
x 
x 
8 

X 
> 

A. bucio Vidal | 
ADVOGADO 
AVEIRO-—-VAGOS 

moagem mo- 
V E N D E-S torisada com 
3 casais de mós para moer mi- 
lho e trigo ou aceita-se sócio ca- 
pitalista. Aqui se informa, 

  

  

  

Talheres inoxidáveis!!! Ga- 
rantidos e aos melhores pre- 
ços, só na Casa das Utili- 
dades. 

  

Mecanógrafo 

Se algum ténico avariou a sua 
máquina, envie à antiga Rua do 
Sol, 10—AVEIRO. 

Construtores e mestres de obras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41— AVEIRO. 
eee eee eme 
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B. & W. 

Representantes Exclusivos 

Em toda a parte do     

MOTORES MARITIMOS 
Em exposição para entrega imediata 

  

90/100 H. P. E 180/200 H. P. 

450 R. P. M. com veio, manga e hélice. Outros modelos 

até 240 H. P. para entrega imediata na Fábrica (Dinamarca). 

JUNE MUNKTELL 
120 H. P. E 150 H. P. 

300 R. P. M. com veio, manga e hélice em bronze. 

Outros modelos de 10 H. P. a 300 H. P. para 

entrega imediata na Fábrica (Subtia) 

MM. Vaultier & O. 

  

ALPHA 

Império Português.     

  

  

Correspondências 

Oliveirinha, 11 
Com bom tempo sempre se 

realizou no domingo a festivida- 
de, na Moita, da Senhora da 
Agonia, a que acorreu muita gen- 
te das circunvisinhanças, sendo, 
por isso, bastante animada. 

Depois da missa, na capela, 
houve procissão, arraial e tudo o 
mais que é costume, manifestan- 
do nós o ensejo para felicitarmos 
a irmandade pelo respeito e or- 
dem como a festividade decorreu. 

—A feira dos 7 verificou-se 
no dia 8, vindo o mesmo a acon- 
tecer com a dos 21, que tam- 
bém coincide com o domingo. 

Modernismos. 
—Despediu-se também do mun- 

do, com 67 anos, no dia 31 de 
Dezembro, José Marques Vieira, 
e com 52 faleceu, igualmente, o 
sr, Casimiro Pedro de Oliveira, 
casado com Conceição Marques 
Rebelo, 

Era muito estimado entre os nu- 
merosos amigos que possuia e o 
acompanharam à última morada. 

C. 

Costa do Valado, 11 
Faleceu a semana passada 

a sr* Henriqueta Peralta, que 
durante muitos anos negociou 
com porcos, concorrendo a feiras 
distantes e fazendo, a maior parte 
das vezes, o trajecto a pé, pelo 
que era muito conhecida. 

Ultimamente andava desmemo- 
riada, talvez devido à idade, pois 
contava 84 anos e era casada 
com Manuel Francisco Aguedo 
o Calhau. 

O seu enterro realizou-se para 
o cemitério da Oliveirinha. 

-—Nas Quintans foi vítima de 
queimaduras o octogenário Antó- 
nio Domingos Rolo, e ali, em S, 
Bento, também se finou com 73 
anos o abastado lavrador sr, José 
Lopes Vieira, mais conhecido por 
José Caldeira, que teve um en- 
terro muito concorrido, encorpo- 
rando-se nele a música de Fer- 
mentelos que executou, até ao 
mesmo cemitério, a marcha fú- 
nebre de Chopin, 

Foi sempre um homem honra- 
do e trabalhador, além de outros 
predicados que possuia e o tor- 
naram credor da estima de quan- 
tos o conheciam e com ele convi 
veram, ; 

Da chave da urna era portador 
seu genro, Manuel Tavares de 
Oliveira, a quem enviamos sen- 
tidos pêsames extensivos a toda 
a família, 

C 

Biro, 11 
Por intermédio duma nova as- 

sociação de assistência, que aca- 
ba de se constituir aqui sob a 
designação: de Associação de Ca-   

Horário dos. combóios |ro 
Partidas para 0 norte | Partidas para o gul 
  

  

5,21 (correio) 0,51 (correio) 
6,05 (tram) 7,32 (ónibus) 
6,55 (mixto) 10,21 (rápido) 1 
8,20 (tram) 10,29 (correio) 

11,14 (tram. 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 

12,35 (tram.) 19,42 (rápido) 
15,44 (tram. 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) [19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 jnão seguem. 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

    

O DEMOCRATA 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Esgueira-AvVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção “de bouguetts e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 
  

Bom estabelecimento 
muito espaçoso, servindo para ca- 
sa de retalho ou armazém de jun- 
to, passa-se no centro da Aveni- 
da Dr. L. Peixinho, sem merca- 
dorias e só pelo valor de alguns 
móveis. Motivo de mudança, In- 
forma: Rua José Luciano de Cas- 
tro, 114, 

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20— AVEI- 

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA —Talefoue 3,130 

OFICINA de reparação de auto- 
móveis, podendo ser- 

vir para outro ramo, aluga-se na 
Rua de Sá. Dirigir ali ao sargen- 
to Agostinho Tavares. 

    

Casa pequena 
tendo 6 a 7 divisões, compra-se 

  

  

; Gabardines 
  

PILOTO 
Quentes e... Boas 

Fabricantes: 

CASA PILOTO 
Rua Santa Catarina, 44 

PORTO 

  

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS I7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 91) 
  
  

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais des mais modestos 
aos mais luxuosos 

Trasladações para todo e pais 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

PARTIDAS CHEGADAS nesta cidade. Aqui se informa. 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15 

    

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

  

Palheiro em S, Jacinto 
Vende-se no melhor local, junto 

à casa de José Maria Lelinho. Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça— AVEIRO. 

ridade Santo Izidoro, e da qual 
fazem parte os rev. pároco An- 
tónio Gonçalves Pereira, médico 
dr. Sizenando Ribeiro e Cunha e 
José Dias Leite começou hoje a 
ser distribuida uma sopa a cerca 
de 30 pobres da freguesia, a 
qual será fornecida duas vezes 
por dia. 

Fazemos votos para que obte- 
nha os recursos necessários para 
a sua sustentação. 

—Pela Direcção da Sopa Es- 
colar foi também fornecida na 
véspera de Natal uma abundante 
ceia a 100 crianças pobres das 
escolas dos dois sexos. Na mes- 
ma ocasião foi distribuido a cada 
um dos alunos um pacote de bo- 
los, oferecido pelo sr. José Fer- 
nandes Mascarenhas Júnior, gran- 
de protector das escolas e devo- 
tado amigo desta terra, 
—Tomou posse a nova Junta 

da Freguesia .constituida pelos 
ses. João Luís Ferreira de Abreu, 
João Gomes Canelas e Herculano 
Rodrigues Felizardo. Desde já 
chamamos a sua atenção para o 
arranjo dum refeitório para as 
crianças da Sopa Escolar e cons- 
trução dumas novas retretes, pois 
as existentes estão a reclamar 
uma visita do sr, Delegado de 
Saúde, 

C 

66 o g 

Aguia,, 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º 1.º 
S. João da Madeira 
  

A' venda na Chapelaria Avelrenso de 

Victor Goelho da Silva 
B. dos Comb. da G. Guerra, 6 

AVEIRO     

  

dba 

      Dr e me vam 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

Todo o gênero de fotografia, Casa de 4 frentes 
Avidado em fotografias de trança | com luz electrica, água canalisada 

: e quartos de banho, aluga-se em 
: E, S. Tiago, junto à capela da Se- 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 |nhora da ajuda, Informam na 

  

  
  

  

Compra e venda de propriedades, empréstimos 
sobre hipotecas, arrendamento de casas, 

avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
! 

| Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

| AGÊNCIA 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) | própria. 
AVEIRO E 

Canários côr-laranja 
m a] (Flautas) 

PREDIA II vendem-se 
R. da Liberdade, 50 — AVEIRO 

  

somar e calcular 
Reparações, limpesas e recons- 

truções. Dirigir à antiga Rua do 
Sol, 10— AVEIRO. 

Máquinas de escrever, 

  

  

  

  

Sizenando Ribeiro da Cunha À 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 b. 

Às torças quintas e sábados, às 14 h, 
18. João de Loure — EIXO 

( Telefone 12) 

      

    

  

   

     

    
  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

amo o to Oo ca 
Consultório Médico e Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros 

vi Portugal (Ano) . 80800 
Colas: Largo da Istação, 5-1. Semestre . . 15800 
E Megane os Reta, poe Ca 30800 

Em Salgueiro e Nariz, às se- Me adoro 

  

     
    

gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial, 
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